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APRESTNTAçÃO

A X Reunião de Pesquisa de Soja das Regiões Norte e Nor

deste foi real i zada na sede da Empresa de Pesqu.i sa Agropecuãrì a

de Alagoas, em Maceiõ, no período de 3t de agosto a 02 de setem-

bro de ì988.

Foi organi zada pel a tmpresa de pesqui sa Agropecuãri a de

Alagoas - EPEAL e coordenada pelo Centro Nacjonal de pesquisa de

Soja - CNPSo-EMBRAPA, atravås da Coordenação do programa Nacjo-
nal de Pesguisa de Soja (PNP-Soja).

Anualmente esta reuni ão e real i zada com o objeti vo de

apresentar à comuni dade envol vi da dj reta ou i nd.i retamente com a

cultura da soja, os resultados de pesquisa e experimentação rea-
I izados durante o último período, referendar as alterações intro
duzidas nas recomendações técnicas para a cultura da soja na re-
g i ão de abrangênci a, e anal i sar de forma detal hada, o desempenho

dos projetos de pesqu i sa perti nentes ao Programa Nac.i onaì de pes

quìsa de Soja e a viabilidade de execução de novos projetos.

Participaram do evento pesquisadores, agrônomos da as-

sistência tecnjca e extensão rural, representantes de órgãos de

pesquisa e outras instituições oficiais do governo dos Estados

de Alagoas, Rio Grande do Norte, pernambuco, paraná, Ceará, Mara

nhão, Pìauí e de Brasília.

Aureo Franci sco Lantmann

Coordenador Substituto do PNP - Soja
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I. SESSAO DE ABERTURA

A sessäo de abertura fo'i presidida peìo Dr.
Teodorjco de Araujo Filho, Diretor Presidente da EPEAL,
presentando o Secretário de Agricultura de Aìagoas.

Fizeram parte da mesa as seguintes autoridades:
- Dr. Luiz Carìos Galindo Barros, diretor tecnico da EPEAL
- Dr. Áureo Francisco Lantmann, coordenador substìtuto do

PNPSoJ a, EMBRAPA
- Dr. Mauro de 0ì iveira Ferreira, técn ico da PLANALSUCAR
- Dr. Sávio Rafael Pereira, técnico da CFP
- Dr. Estefano Paludzyszyn Fi lho, chefe da UAAPNP-EMBRAPA
- Dr. José Sarmento, delegado federaì de agricultura M.A.

Vårì as autori dades fi zeram uso da paì avra dando as
boas vindas aos participantes e destacando a importânc i a da
cultura da soja na Regiäo Nordeste.

2. STSSÂO PALESTRA

2..l. 0 Dr. Jose Rosalvo Lopes Ferreira , tecnico do IAA-PLA-
NALSUCAR, apresentou palestra sobre "situação e Potenciaì da
Cul tura da Soja no Estado de Al agoas". Foram abordados as-
pectos quanto a evoìução da årea de pìantio com a soja na re
novaçao de canavi aì entre I 984 a I 988, chegando em ì 986 a

2.l48ha e em 1988 a apenas 3l3ha. Essa diminuição foì justi
ficada com a dificuldade na obtenção de sementes de quaì ida:
de, a faìta de uma estrutura própria para o cuìtivo e armaze
namento da soja e um maior incentivo do governo no aspectõ
de financiamento. A produtividade méOia observada de I 2 I a-
vouras em .l986 atingiu a.l.375kglha, com algumas lavouras a
presentando produtividades em mådia de 2.200kg/ha. De formã
geraì ficou demonstrada a viabi I idade de implantação tecnica
da cultura da soja na regiåo I itorânea e ocupada por usìnas
de açúcar e álcool durante o perÍodo de renovaçåo de cana-
vìais (Tabela I ).

Jose
re-
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TABELA l. Sttuaçåo e Potenclal da Cultura de SoJa, na regiio ìltoral do Estado de Alagoas.

I 984 I 985 1986 I 987

Produtor

TOTAL

Ârea
(ha I

Ãrea
(ha l

200

100

33

164

Ãrea
(ha )

500

300

ì80

200

30

100

50

34

t5

35

Ârea
(ha I

ÃreaProduçao

39.000

26.800

28.800

21.000

25.200

Produçao
(ks)

I 35.000

368..l 50

280.000

97.880

49.500

245.344

75.000

'l .283.874

Produçao

391.000

643.852

840-000

354.700

229.929

t65.750

45.000

ì 08.800

5¡.000

50.000

22.500

52.500

Produçåo
(kg l

240.000

3t I .900

r.050.000

39.700

40.000

36.000

52.000

I 988

Produçåo
(kg )

0Bs

(ha )

200

(kg)

230

474

90

227

(kg)

US. Triunfo

US. CarurìPe

US. Leão

US. Sumaúma

US. Roçadinho

US. Porto Rico

US. Seresta

US. Guaxuma

US.S.Grande

US.Caeté

Granoèste

lillson Agra

Agropesa

Fernando Coutinho

0utros

30

t2

t6

ì0

t0

300

304.2

700

ì96

40

80 o
53

40

202¿

33.00022

50

886

40

2.148 2.954.231 1.682.2 1.769.600 3ì3

4 6.000

82 t46.800

Jose Rosaìvo Lopes Fèrreira
¡AA - Planalsucar. .l988

Fonte
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?.2. 0 Dr. Savio Rafael Pereira anal ista de mercado de soja
da Companhi a de Fi nanci amento da Produção proferì u pal estra
sobre "Situaçåo da soja no Mercado Nacionaì e Internacìonal".
Foram abordados aspectos quanto a participaçåo do Brasi ì na
produção mundial de soja, mostrando que a safra brasi leira
atingiu a l 8% do total mundial na safra 1987 /88 com uma årea
plantada de aproximadamente ll milhões de ha. Quanto ao con
sumo mundiaì de f arelo de soja foi destacado uma evoluçao de
60 mi lhoes de tonel adas em 1 983 /84 para 70 mi lhões em 1987 /
88, a produção de soja nos tstados Unidos paraasafra 1987/
88 atingiu a 52 milhões de toneladas e a demanda seria de 56
milhões, esses são alguns dos itens que permitem uma perspec
tiva boa de mercado para a soja a ser produzida na safra bra
sileira de 1988/89.

3 . SESSAO TECN I CA

Nesta sessao foram apreciados os resuìtados de pes
quisa de soja, obtidos no ano agrícola 1987/88 e eìaboradai
a programaçao e recomendações da pesquisa para a assistência
técnica e extensäo ruraì, para a safra t988/89.

4 . RESULTADOS DT PTSQU I SA

4.1. - Empresa de Pesquìsa Agropecuaria de Aìagoas-EPEAL
- Introdução e avaliação de cultivares de soja em Ala-

9oas.
- Reìator: Maria Aparecida Magaìhães N. Costa

0s experimentos conduzidos nessa regìão estão fun-
damentados na necessidade de rotação de cuìturas em ãreas de
renovação do canavial na entressafra e premência de avaliar
o comportamento de cuìtìvares adaptadas às baixas ìatitudes
da regiã0.

0s objetivos desse trabaìho såo: introduzir e ava-
I iar o comoortamento de cultivares de soja adaptadas às bai-
xas latjtudes e recomendar cultivares de meìhor potencìal produtìvo e
precoces com caracteristicas agronomicas desejãveis.
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0 experjmento em area da Fazenda Coruripe fo.i
em 03.06.87, com as seguintes cultivares-EMG0pA-303,
I ina, Tropical, Teresina, Timbira, Carajasn Savana,
Sucupi ra, Numbaíra, Doko e SS-ì .

0s resul tados obti dos em I 987 mostram que as cuì ti
vares Carajãs, Teresina e Tropicaì atingiram o porte .ideaî
com relaçäo ãs alturas minimas de planta e de inserçåo da
prìmeira vagem, respectivamente,60 e l3cm, compative.is com
a colheita mecãnica (Tabela 2). As cultivares ðarajås, fe.e
sì na, Timb i ra, Doko e EMG0PA-303 foram as que apresentaram reñ
dimentos semel hantes e/ou superi ores com rel ação å tropjcaì,
considerada com boa potencialidade produtiva para cultivo
em åreas de renovação do canavi aì.

No presente ano o experimento vem sendo conduzido
em duas épocas e em dois locais. Na primeira epoca com se-
meaduras em 03.05.88 na Usina Coruripe e em 10.05.9g na re-
giåo de Unìão dos Palmares; a segunda epoca com pìantìos em
21.06.88 e 02.08.88. Conforme relato, os experimentos da
prime'ira epoca foram prejudicados por ataque de coelhos e
fortes chuvas. Na segunda åpoca as cultivares Tropical, Do-
ko e SeriAó têm se destacado no experimento condu.ìOo na Usi
na Coruri pe.

As variedades utìlizadas neste ano estão sendo

p I ant ado
Cri sta-

IAC-8,

segu'i ntes:
G0PA-301,
85-579, BR

BR t54r.

Teresina, Tropical, Carajas, Cariri
Ser.idó, Go 83-ì 7806, BR 85-3680, BR

83-t0l2l, BR 83-t483, BR 85-2833, B

, Siriema,
85-9761,
R 83-9524

as
tM-

BR

e

4.2 Unidade Avançada de Apoio ao
quisa - Balsas, MA

Desenvolvimento de cuìtivares
baixas latitudes e adequadas
produção

Relator; Estefano Paludzyszyn

Programa Nac i onal de Pes

de soja para regiões
aos diversos sistemas

de
de

F i ì ho

Dentre os var.ios objet.ivos estabelecidos para a U_
nidade sediada em Baìsas, MA, ressalta-se o desenvoìvimento
da pesquisa com soja na região equatorial brasiìeira. Atra-
ves de um prograna orientado pelo Centro-Nacional de pesqui
sa de Soja, estão sendo desenvoìvidas ações na årea de meìho
ramento e fjtotecnia. Com estas, espera-se obter cultival
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TABELA 2 Rendimento de graos
ja em Coruri pe, AL.

(kglha) e algumas caracterìsticas agronomicas de so-
I 987.

Al tura (cm) Numero
Cultivar

Vagem P l anta Grãos/vagem Vagens/pìanta

BR-l 0 (Teresina)
Timbira
Doko
Tropicaì
BR-l'l (Carajás )

EMGOPA-303
ss-'l
Cristalina
BR-9 (Savana)
IAC-8
Numbaí ra
UFV-9 (Sucupira)

Medi a il 5l 02

C. V. (Tukey 5% )

l9
12
It
t3
21

09
ll
06
06
ll
07
08

79
47
43
65
8?
40
52
30
33
53
35
47

02
02
02
0?
02
02
02
03
02
02
02
02

?8
25
30
35
20
3l
25
27
54
2?
35
33

3392
2895
27 97
2s47
2381
2340
2340
2062
l7i5
r 690
1535
1502

a

ab
abc
abc
abc
abc
abc

bc
bc
bc

c
c

Rendimento

(k9lha)

2266

22,0

(!

30

Fonte: Maria Aparecida Magaìhaes N. Costa EPEAL/I988.
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res de soja adaptadas ãs baixas latitudes, ås advers'idades
quimicas do solo e principaìmente ãs cìimåticas.

0 trabalho de desenvoìvimento de cuìtivares estå
sendo executado em função de grupos de maturaçå0. Basjcamen
te se tem o grupo "P" reunindo cultìvares com maturação atã
125 dias e grupo "Q" com maturaçåo maior que 125 dias. Para
o grupo "P" as cultivares Tropicaì e Teresina são considera-
das como padråo. No grupo Q, Teresina e Carajås.

4.2.1 . Experimento Regionaì Norte/Nordeste do grupo ,,P,', Bar
reiras, BA, 1987/88.

Este experimento é conduz.ido na regiåo de Barrei-
ras, interior da Bahia e coordenado peìo Dr. plínio Itamar
de Me ì o Souza do CPAC. Conforme mostram os resu ì tados da Ta
bel a 3 neste experimento foram destaques as ì i nhagens BR B5:
3690 e BR 83-l0l2l com 3.240 e 3.l45kg/ha respectivamente.
As cuìtivares "padrà0" Tropìcaì e Teresina produziråo nesta
situaçåo 2.145 e 2.ì l6kg/ha. A cultivar Nova Tropical (BR
85-9561 ) teve produtividade interrnediåria con 2.458 k9/ha.

2.2. Experi mento Regionaì Norte/Nordeste do grupo ,,Q",
reìras, BA. 1987/88

Tambem neste experimento é coordenado pelo Dr. pì í
nio Itamar de Meìo Souza do CpAC. As cuìtivares Teresina õ
Carajås, consideradas como padrão neste experimento, foram
as menos produt'ivas, com 2.628k9/ha e l.989kg/ha respectiva-
mente. As I inhagens, BR 85-l .l67, 

BR 85-989 e BR 82-l ì 20 fo-
ram as mais produtjvas com 3.442k9/ha, 3.l47kg/ha e 3.129kg/
ha respectivamente, conforme mostra a Tabela 4.

4.2.3. Experimento Regionaì Norte/Nordeste do grupo,,p,, Fa-
zenda I tamaraty, MT. I 987/88

- 0s experimentos conduzidos na Fazenda I tamaraty es
tao sob a responsabi I idade do Dr. Tochio Hirooka. Neste anõ
conforme mostra a Tabeìa 5, foram destaques as I inhägens BR
83-10'12.l, BR 85-1483 e BR 83-9524 com produtividades de 2.565
kg/ha,2.523kglha e 2.4ì0k9/ha. As cuìtivares Tropical e Te
resina consideradas "padrå0,, apresentaram produtividades dã
2.042k9/ha e 'l .986k9/hä e classif icadas em 9e e lle no grupo
de doze materi ai s, conforme mostra a Tabel a 5.

Bar4
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TABELA 3. Produçao, aìtura de planta e ciclo de ìinhagens
e cul tivares de soja no experimento regional Nor-
te/Nordeste do grupo',P,', Barrejras, BA. lggT/gg.

Tratamentos Produção

(t<g/tra)1/

Altura de

pì anta (cm)

Cicìo

(dias)

Cercos-
2/pora-'

BR 85-3680
BR 83-t0t21
BR 85-2833
BR 85-]54t
BR-27 (Cariri )

BR 85-579
BR 85-9761 (Nova Tropical )

BR 83-9524
G0 86-17806
Tropi ca ì

BR-10 (Teresina)
BR 85-1483

71

94

65
8t
69

90
82

64

130
130
128
il6
128
130

116

130
'il6
I t6
128
ll5

3240
3t 35
260t
2543
2s09
2450
2428
2424
2182
2't54
2116
2049

a

ab

bc
bc

bc

c

c
c

c

c
c
c

+++

+++

60
89
87

79

+++

+++

++

iu ty") 17 t0 0

Semeadura:02/12/87

1t:'Médì as seguidas de mesma I etra não di ferem estati sticamen-
te entre si, pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de proba
bilidade.

3/c.".orpo"u 
= - Res i stente

+ Moderadamente resi stente
++ Suscetlvel

+++ Al tamente susceti vel
Fonte: Pìínio Itamar Meìo de Souza

cPAC-EM8RAPA, I 988.

L
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TABELA 4. Produçao, altura de pìanta e ciclo de linhagens e

cultivares de soja no Experimento Regionaì Norte/Nor
deste do grupo 'Q', Barreiras, BA, 1987/88.

Tratamentos
P roduc ão
(r<s/håll/

Cercos-
Þora?/

Altura de
pl anta (cm)

Ciclo
(dias)

BR 85-1 I 67
BR 85-989
BR 82-1t20
BR 83-9406
BR-28 (Serido)
BR 83-10.l l6
BR 85-2405
BR 82-1 1 79

BR-ì0 (Teresina)
BR-ll (Carajás)

3442
31 47
3129
3l 07
30Bl
3079

3060

2649
2628
1 989

95

82
'I 07

103
99
BB

't30
'130

't30

140

135
130

i30
130

130
'I 35

a

ab

ab

ab

ab

ab

ab

b

b

c

86

93

92

++

90

+

+

+

++

++

+++

cu% 12 '10

Semeadura:02/12/87
'l/ -:'Medias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si

pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade.

2/Cercospora - Resi stente
+ Mod. Resistente

++ Suscetível
+++ Altamente Suscetíveì

Fonte: Plinio Itamar Melo de Souza
EMBRAPA - CPAC ]988

n



TABELA 5. Rendimento de grãos e algumas característ'icas agronômicas de genótipos de soja do ensaio
regional Norte/Nordeste, grupo P, Fazenda ltamarati Î{orte S/A' 1988.

Di as Cor

Cl ass!
fic4ão

BR 83-10t21 2565
BR 85-1483 2523
BR 83-9524 2410
BR 85-3680 2403
BR 85-9761 2275
8R 85-2833 2273
BR 85-1541 2271

G0 83-t7806 2237

Trop'ical 2042
BR-27 (ctriril 2oo7
BR-l0 (Teresina) l.gae
BR 85-579 1966

tté¿i a

Data de plantio: 11/12/87
Ennrgência: 18112187

Cultivar
ou

I inhagem

Rendi
mento

( kg/ha )

Stand
Acamq

mento
0-3

Haste
verde
0-3

Altura cm

P'l anta Vagem Fl or Pubes-
cenct a

Fl ores-
cimento

Itlatura

122
117
120
1't 6

121
125
l3t
112
124
129
il1
't't 5

ção

\¡

0

0
0
0

0

0

l
0

I
0

0

0

25

2l
24

23

21

22

25

24
20

23

ì6
22

c
M

c
M

il
M

M

c
M

M

M

M

B

P

P

P

PB

P

P

B

P

B

P

PB

80
70
60
6ì
71

56

73
55

80
67
76

70

5l
46
45
45

45
ls
48
45
63

49
59
50

01

02
03
04

05

06

07
08
09

t0
ll
12

20
l3
t4
13

l3
12

l3
10

l6
l9
t9
't6

I
0
0

I
0

0

0

0
0

I
t
l
02246 49 120 68 15 220

Adubação: 400 kg/ha 00-24-12+FTE
Espaçamento: 0,5m
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4.2.4. Experimento Regional Norte/Nordeste do grupo "Q" Fa-

zenda I tamaratY, MT. I 987/88

Foram mais produtivas neste grupo as linhagens' BR

82-1.ì20, BR 85-?405 e BR 83-lOll6 com produtividadesde2'509
kg/ha, 2.qZlkg/na e 2.298k9/ha, respectivamente' As cuìtiva
rãs Teresina e Carajás classificadas em 9e e 10e' neste expe

r.imento apresentaram rendimentos de 2.01 8kg/ha e I .594k9/ha'
conforme mostra a Tabel a 6.

4.2.5. Experimento Regional Norte/Nordeste do grupo "P"' Bal

sas, MA. 1 987/88

0s resultados obtidos neste experimento mostra a

superìoridade para rendimento de gråos das cultivares Teresi

na e Cariri ambas padròes. No entanto ì inhagens como G0 83-

17806,8R85-]541,8R85-3680,8R85.9761e8R83.95?4apre-
sentaram rendimenlos de gräos sati sfatórios (Tabel a 7 ) '

A Tabel a I mostra resu ì tados de anos anteri ores de

aìgumas linhagens. ¡t a me¿ia dos anos todas as cultivares a-

prËi.ntaram rãndimentos superiores ao padråo 'Tropical'' con

ãìiá" .ita que permite o ìançamento d9: ]il!u9tt't BR 85-9761'

BR 83-9524como novas cultivares. BR 85-976.l é uma linhagem

basicamente tropicaì sendo resi stente ao fungo Cerc.ospor.a

soiína causador da mancha fo'l iar conhecida-?ot."oìho-de-ra"'
BR g3-g524 é obtida por seleçåo em 'crìstaì ina' e resistente
ao virus causador do "mosaico da soja" '

4,2.6. Experimento Regìonal Norte/Nordeste grupo "Q' Balsas'
MA. 1 987 /88

No regional Norte/Nordeste grupo "Q" (Tabeì a 9 ) as

'linhagens BR 85-1167, BR 83-ì0116, BR 82-1179' BR 82-1.l20 e

BR 85'2405 apresentaram rendimentos de 9rãos superìores ao

pia"ã"-;i;.;;inu' ã-piã*itos ao.do padrão Seridó' Anålise

conjunta dos tres últitos anos ð apresentada na Tabel a 1 0'

0s resuìtados obtidos com os ensaios regionaìs N/NE grupo P

e "Q" em Balsas, MA' anaì isados conjuntamente com o de outros
lociis possibi I ìtaram o ìançamento de duas novas cultivares
de soia para o Norte/Nordeste. Estas såo a BR-27 (Cariri ) '
linhagem anterior BR 83-10073 e BR-28 (Seridó) ì inhagem an-

terior BR 83-9221 (Tabeìas II e I2)'



TABELA 6. Rendimento de grãos e algumas características agronômicas de genót'ipos de soja do ensaio re
gional Norte/Nordeste, grupo 'Q', Fazenda Itamarati Norte S/4, 1988.

Di as Cor
Cì ass!
fic4ã

Cu I ti var
e

I i nh agem

Rendi -
mento
( ks/ha )

2509
2422
2298
2235
2202
2197

2141

2048
201 8
1 594

2167

Fl ores-
cimento

Altura cn

Planta Vagem Flor

Acama

Stand mento
0-3

Haste
verde
0-3

lilatu-
ração

Pubes-
cencl a

0l
02

03

04

05

06

07

08
09
l0

BR 82-1t20
BR 85-2405
8R 83-1oil6
BR 83-9406
BR 85-1167
BR 82-1179
BR-28 (seridõ)
BR 85-989
BR-I0 (Teresina)

BR-t 1 (Cilajas)

tté¿i a

6t
56

55

62
63

59

58

54

57
61

130
I30
132
.l50

ì30
130
t30
t3l
129
136

82
77

8l
85

72
79

72

80
90

17

t5
't5

13

17

t5
l3
13

12

l5

(o

M

M

MC

M

c
M

M

c
M

M

90 B

PB

PB

B

P

B

B

B

P

P

26
26

2l
17
26

20

21

t9
2l
27

22

0

0
0

0

0

0

0

0
0

I

0

0

I
0

0

0

0

0

2

0

0

0

Data de plant'io: 1l/12/87
Emergênc'ia: 18/12/87

s9 t33 8l l4

Adubaçao: 400 kg/ha 00-24-l?+FÏE
Espaçanento:0,5m



TAEELA

Genotlpo

n Ìo (teresina)9/

nz (carrri)1/

G0 8t-17806

BR 85-ì 541

BR 85-3680

BR 85-97bt

BR 83-9524

BR 83-l 0t 2l

BR 85-2833

BR 8s-¡483

8R 85-579

Troplcaì9/

flora
(kg/hal ção

fìor pubes-

cencr a

PB

I de racha
dura natu-
ral do te-
gumento

f de nanchas

virus purpg
ra

tegu-
mento

hiìo

7.. Readimé¡to mêdio ¿e gräos (k9/ha) e algumas caracteristicas agronômicas de genótlpos de soJa do ensalo

regionaì-l{orte/llordeste - grupo 'P' em Baìsas, filA. Semeadura em l9lttl87. EMBRAPA - UAAPNP. Ba'lsas,
r4A. I 988.

Dias para sem"nt" 3/
Rendi-

*nro V môtu-

ração

Al tura

de

pì antas
(cm)

Cor

Cor peso

100
gråos
(s)

323 1

3ì 87

3009

2928

2775

2765

2728

2628

2625

2462

2393

208t

a

ab

abc

auê¿

abcd

abcd

abcd

bcde

bcde

cde

de

è

65

52

48

5t

45

46

47

52

48

45

47

50

130

t26

ìt4
ìl5
t26

il4
lì5
127

tì4
ì16

il5
lì4

98

90

73

88

73

9t

70

95

68

80

90

95

65,0

45,0

3,2

9,0

t9,7
16,2

25,2
'I 8,0

22,0

13,7

19,7

t5,2

?6,0

9,0

2,2

4,0
0

0

6,2

0

3,0

0,2

0

6,5

0

0

0,5

0,5
'I ,5

0,7

9,0
0,5

0

0

3,0
0,2

'I 5,5

?0,2

14 ,2
14,5

t5,0
t 3,0

t8,ì
14,6

15,4

14,4

16,5

t4,3

N)o

ll

tl

c

li.l

t',1

c

c

B

B

P

P

tl

tl

c

l.t

P

B

P

P

P

P

AF

A

AB

A

A

AB

AF

AB

AF

AB

A

A

r.t c

P

MC

P

tl

MC

MC

l.,t E

P

P

I't

P

cv. t3,20í
l/né¿to de quatro repetições;
?lnedl" de 4OO senentesi A= Amarelo; AF= Amarelo fosco; A8= Anarelo brilhantei t4E= filarrom escuro; I'l= ilarrom; t4c= ¡larrom cìaroi p=

Þreto; PI= Preto loperfelto.

l/p"¿rão para rendinento de grãos e cicìo no grupo "P".



TABELA 8. Analise conjunta do rendimento de cultivares e tinhagens de soja do en-
saio regionaì Norte/Nordeste grupo "P", em Bal sas, MA. Anos agrícot as
1985/86, 1986/87, .l987/88. 

EMBRAPA-CNPSo. UAAPNP-Batsas, MA. 1988.

Cuì tivares

I inhagens

Troprcat I/
BR-I0 (Teresina)

BR-27 (Cariri )

BR 85-976t

BR 83-9524

G0 83-17806

Part ici pação

en ensaios

ne anos

RendimentoRendimento (kg/ha)

1985/86 19rß/87 1987 /88
me¿io

(kglha)

comparati vo

(%')

3

3

3

3

3

2

1 690

I 878

21 93

204'l

t 993

I 690

2455

2707

t.552

2272

2270

2081

3231

31 87

2765

2728

3009

I 820

2521

2696

2119

233.|

2639

100

+ 38,5

+ 48,ì

+ ì6,4

+ 28,0

+ 45,0

N

l/p"¿"äo para rendimento de grãos e cìclo no grupo "p".
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TABELA 9

Genot I po

Aì tura

de

Rendinento mådfo de 9råos (k9/hal e algumas características agronômicôs de genótipos de soja do ensaio

reglonaì Norte/l{ordeste - grupo'Q' en Balsas, MA. Semeadura em l9lll/87. EMBRAPA-UAApNp. Baìsas,
üA. t 988.

Rendl- Dias para sernente f/
Cor

."nto ! flora matu

(kg/ha¡ çåo raçåo

pubes

cencia

X de racha
dura natul
ral do te-
gunento

Í de manchas

vírus púrp_u tegg
hi ìo

mento

Cor peso

t00
gràos

(s)

fìor
P ì antas

( cm)
ra

BR-28 (serl¿ó)9/

BR 85-il67

BR 83-t0lì6

BR €8-9406

BR 82-il79

BR-lo. (lereslna)1/

BR 82-ì120

BR 85-2405

BR 85-989

gn-lt (carajãs)3/

3078 â

2928 ab

2906 ab

2878 ab

2765 ab

2737 ab

2590 ab

2575 b

2465 bc

2ll5 c

65

65

56

68

64

65

67

64

5t

67

r44

l4t
.ì40

158

142

ì35

ì41

't30

126

143

23,0

8,2

30,5

59,0

2,2

65,0

t 6,0

33,5

1t ,2

t 8,2

95

95

92

100

86

95

ì02

95

74

102

B tl

c

tl

!,1

¡l

M

M

tl

c

M

0

0

7,7

34,0

o,2

26,0

6,7

14,2

0

63,7

0

ì,0
I,5

0,2

0,2

0

0,2

4,7

1,7

t,5

A8

AF

ME t3,6

PI ì5,5

?I t5,9

li|E I 3,6

il ì4,t
MC ',t 5,5

r,rc 15,0

P 15,8

r|c 16,2

r,tE t3,2

f\)
Ís

A

AB

AF

A8

A

AF

AB

B

P

P

P

P

CY.: 1.l,09*

!/u"¿tu de quatro repettçôes¡
2lnêaf^ de-400 senrentes: A= Amareìo; AF= Amarelo fosco; AB= Amarelo briìhante; tilE= t4arrom escuro; tl= Marrom;
-,llarrom cìaro; P= Preto; PI= Preto imDerfeito.
i/p.¿rão para rendinento de grãos e ciclo n¿ 9rupo,,Q,,.

t4c



T.ABELA 
.l 

O.

Cu I ti vares

ì inhagens

BR-ì0 (Teresina)

BR-tl (Carajãs)

BR-27 (seridó)

BR 85-il67

BR 83-l0l'16

BR 82-ìt79

BR 82-t I 20

BR 85-2405

Rnãlise conjunta do rendimento de cultivares e l inhagens de soia-do en

saio reg,i onal Norte/Nordeste grupo "Q", €lll Balsas, MA. Anos agricolas
1985/86,1986/87 e .l987/88. 

EMBRAPA-CNPSo, UAAPNP-Balsas, MA. 1988.

Rendimento (kg/ha) Rendimento
Participaçao

ensai os

ne anos t985/86 1986/87 1987/88

medi a

( kg/ha )

2249

1822

251 0

2802

2570

2602

2583

26t I

comparat i vo

l%')

1/
I 734

I 39t

2125

2276

1962

2327

2677

2235

2440

2577

2647

2737

2t l5

3078

2928

2906

2765

2590

2575

100

- 18,9

+ .l1,1

+ 24,6

+ .l4,3

+ I5,7

+ l4,8

+ ì6,0

3

3

3

2

2

2

2

2

rs
@

I/p.¿"ão para rendimento de gräos e cicìo no grupo "Q".
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TABELA 1.l. Rendimento de grãos de l2 genótipos de soja do grupo de matu-

ração P em quatro 'localidades da região Norte/Nordeste, 
.l988.

EMBRAPA/UAAPNP, Balsas, MA, 1988.

Genoti po
Di amanti no

MT

Barrei ras
BA

Uruç u í
PI

Bal sas
MA

Medi a

BR-10 (Teresina)
BR-27 (Cariri )

G0 85-l 7806
BR 85-1 541

BR 85-3680
BR 85-9761
BR 83-9524
BR 83- t 0l 2l
BR 85-2833
BR 85-1483
BR 85-579
Trop i cal

't986

?007

2237

227 1

2403
2275

2410
2565
2?73

2523
'1966

?042

2116
2509

2182
2543
3249
2428
2424
3 t35
2601

2049
2450
?154

2403
2040
2603
2234
2406
2197

2887

2271

2697

?897

?268
2256

3 231

3'187

3009
2928
?775

2765

2728

2628
?625
2462

2393
208 1

2708
2649
?612
2549
?507
2494
2482

2435
2434
2416
?269
2t 35

TABELA 12. Rendimento de grãos de'ì0 genótipos de soja do grupo de matu-

ração Q em quatro jocalidades da região Norte/Nordeste, 1988.

EMBRAPA/UAAPNP, Balsas, MA, 1988.

GenotÍ po
Diamentino

MI

Barre i ras
BA

Uruçuí
PI

Bal sas
MA

Med'i a

BR 82-1 1 20

BR 85-2405
BR 83-10] l6
BR 83-9406
BR 85-1167
BR 82-t179
BR-28 (seridó)
BR 85-989
BR-I0 (Teresina)
BR-'l l (Carajás )

2509

2422

2298
2235
2202

2197
2141

2048
201 8

I 594

3129
3060
3079

31 07

3442
2649
308 1

31 47

26?8
'1989

2128
2584
?625
1 403

2500
2309

20t8
2075
2650
2096

2590
?575
2906

2878
2928
2765
3078
2465
?737

21 15

2768
2t?7
2660
2589
2579
2508
2480
2433
2405
I 948
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Tambåm foi reaìizado um ensaio com as cultivares
recomendadas em baixas latitudes, em três epocas de pìantio
como se apresenta na Tabela 13. Este ensaio confirma a esta
bjlidade de rendimento das cultivares Cariri e Serido. A rg
sistância a mancha "olho-de-rä" pode ser um dos fatores que

contri buem para tal .

4.3. - Unidade de Execuçåo de Pesqu'isa de Ambito Estaduaì.
UEPAE de Teres ì na, P I

- Resultados de pesquisa com cultura da soia do munici-
pio de Uruçui

- Reìator: Gilson de Jesus de Azevedo Campeìo

No ensaio regional "P" destacaram-se as l inhagens
BR 83-9524 e BR 85-1483, com rendimentos de gråos superiores
a 2.800kg/ha, as ìinhagens BR 85-2833 e G0 83-17806 com pro'
duções em torno de 2.650kg/ha, e as cultìvares BR-l0 (Tere-
sina), Tropìcal e BR-27 (Cariri) com 2.403k9/ha, 2.256 kg/ha
e 2.040kg/ha, respectìvamente (Tabela l4). Constatou-se que

as I inhagens BR 83-9524 e BR 85-.l483 foram superiores, apro-
ximadamente 28% a cultivar Tropicaì e 20% a cultivar BR-10
(Teresina), consideradas como padrões (Tabe'la l4).

Com reìação às outras características agronôm'icas
ìinhagem BR 83-9524 como a BR 85-1483 apresentaram
de II5 dias e altura de pìantas e inserçäo das va-

torno de 70cm e l3cm, respectivamente.

No esnaio regionaì rrQrr a linhagem BR 83-l0ll6 e a

cultivar BR-10 (Teresina) situaram-se acima de 2.600k9/ha e

as ìinhagens BR 85-1167 e BR 85-2405 com produçoes de 2.500
kg/ha. Ã cuìtivar BR-l I (Carajås) e BR-28 (Seridó) produzi
ram em torno de 2.l00kg/ha. Veri'ficou-se que as linhagens
BR 83-l0ll6, BR 85'?405 e BR 85-.l167 foram superiores' apro-
ximadamente, 25%, 23% e 19% à cultivar BR-ll (Carajås), con-
sjderada como testemunha (Tabela l4). Essas linhagens apre
sentaram um cicìo de 135 dias e aìturas e inserçåo de vagens
em torno de 85cm e 20cm, respect'ivamente.

No ensaio de cultivares recomendadas sobressairam-
-se a cultivar BR-ì0 (Teresjna) com 2.447kglha a cultìvar
Timbira com 2.38lkg/ha, alem das cultivares BR-ll (Caraiås),
BR-27 (Carirì) e Tropical que situaram em uma faixa de 2.200
kg/ha (Tabel a '15 ).

tanto a

um cicìo
gens em



TABELA 13. Rendimento de graos e ciclo de aìgumas cuìt'ivares de soja, semeadas em diferentes epo-
cas em Balsas, MA, no ano agrícola 1987/88. EMBRAPA/UAAPNP, Baìsas, MA, 1988.

r0/lr 09/12 22/12

Cu I ti var Rendimento
de grãos
( kg/ha )

Ciclo
(dias)

Rendi mento
de grãos
(ks/ha)

Cic lo
(dias)

Rend i mento
de grãos
(kg/ha)

Cicìo
(dias)

BR-27 (Cariri )

BR-l0 (Teresina)
BR-l1 (Carajås)
BR-28 (seridó)
Tropi cal
Doko

3.l00_ .

ß62!t.
rc62!l
3337

2537

3206

125
132
ì40
136

122
118

132
135

145

140

121

il9

2362
2052
996

2781

I 993
2l 58

äiv,
ì iîr'
108

3453
301 9

?362

i3î3y
zztg!'

f9
c'l

tl:'Prejuizos devido ao acamamento das plantas.
2l:'Prejuizos moderados devido a baixo "stand".
1/tn.r"tur"nto do c'iclo devido a queda precoce de folhas caüsada pelo fungo cercospoz,a soiina

"mancha olho-de-rã".
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TABELA 14. Características agronômicas de cultivares e/ou 'linhagens de

soja do Ensaio Regìonal 'P'e'Q'. Município de Uruçui, PI.
Ano agríco1a de'1987/88. EMBRAPA/UEPAE-Teresina.

Cu I ti vares
e/ou

linhagens

Fì oraçao
(dias)

Maturaçao
(dias)

Altura (cm)

P l antas Inserçao

Rendi mento
de grãos
( kg/ha )

Tropi ca'l
BR-10 (Teresina)

89

99

87

60
69
79

76

67
64
71

77

75

79

83

88
79

79

87

88

84

95
6l

60

60

60

60
55

60
55

60
60
50

BR 85-976'.1

BR 85-t541
BR 85-2833
BR 85-3680
BR 85-1483
BR 85-579
BR-27 (Cariri )

BR-10 (Teresina)
BR-lI (Carajås)
BR 82-l r 20
BR 82-l't79
BR 83-101 l6
BR 85-1167
BR 85-2405
BR-28 (Seridó)
BR 83-9406
BR 85-989

135

140
't40

140

135

135

t40
140

t45
135

18

20

20

l9
l8
l9
21

22

22
12

50

55

55

45

45

50

50
50

45

45

50

50

120
'135

't35

ll5
I l5
120

120
120
115

lt5
120
't30

22

22

20
't3

t0
'15

19

14

15

14

20
17

256
403
271

887

603

197

234
697

406
897

268
040

650
096

128
309
625
500
584
0t8
403
075

Regional'P'

Regi onal 'Q '

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

BR 83-'t0t 2'l

BR 83-9524
G0 83-'r7806

2

2

2

2

2

2

2

2

I
2
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TABELA 'l5. Característ.lcas agronôm'icas de cultivares de soja recomenda-

das para latitudes infe.lores a-iSoC' Município de Uruçuî'
PI. Ano agrícola de 

.l987/88. 
EMBRAPA/UEPAE-Teresina'

Cu l ti vares
ou

I 'i nh agen s

Fl oração
(dias)

Maturação
(dias)

A'ltura (cm)

Pl antas Inserçao

Rendi mento
de grãos
( kg/ha )

Tropi cal
T'lmbira
BR-l0 (Teresina)
BR-11 (Carajãs)
tMGoPA-303*
Savana*
0oko
Cri stal i na*
BR-27 (Carlri )
BR 85-217/20

50

50

55

60

120

120

135

140

17
't9

20

l9

74

76

88
83

4530 95 t3

2.146
2.38t
2.447
2.221

2.1 50

50

30

130
95

'18

17

2.212
1.800

74

86

*As sementes apresentaram baixo teor de germinaçao.

4.4 Empresa de Pesqu i sa Agropecuåri a do Ri o Grande

te - URP. Mossoro, RN

Avaì iação do comportamento de três cultivares de

sob diierentes niveis populacionaìs no Rio Grande
soja

do

Norte
- Rel ator: João Liberat ino F'i lho (prof essor da Esco'l a

s;;;.ìor de Agricul tura de Mossoró' RN )

E ste expe"imeoto e coo"oenado pel a Dra' Mlli a Fausta
Carl os M. Pi nto! pesqu i sadora da EMPARN/URP em Mosso-

ro.
No Rio Grande do Norte s cuìtivo da soia e uma ati

vidade praticamente desconheclda pelo setor agricola' Entre
tanto, com a criação de novas cultivares adaptadas as areas
de baixas latitudås, ru"g. a poss'ibilidade de introdução des

sa ì egumì nosa nessa regì ão.

Pesquisas inicìadas em 1986, vìsando
e adaptação da soja no RN., evidenci aram sua
nas condì çoes ecológicas do Estado.

do Nor

i ntroduçao
estab'i ì i dade
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0 experimento foi desenvolvido na Fazenda Experì-
mental Rafael Fernan(es/ESAM (Al agoinha) no munìcipio de Mo9

soró, RN. (Lat. 5,llos), no ano ¿ã lggo, uti'ì izando-se três
vari edades de soja, três densi dades e três espaçamentos e

dois sistemas de plantio (considerando a tradìção do agrìcuì
tor nordestino de plantio em covas).

Em 30 pì antas tomadas ao acaso na parceì a, foram e

fetuadas as determinações de: altura de plantas e de ìnser-
çä0, número de ramificações e de vagensr p€so de grãos e diâ-
metro do c au I e.

0s resultados evidenciaram que a cuìtìvar Teresina
produziu maior rendimento de grãos em relação as cuìtivares
Tropicaì e Carajás na meOia de todos os tratamentos (Tabela
r6).

statura das plantas observou-se que
e e o siötema de pìantio nåo tìve-
iva estando a me¿ia em torno de 40

Com reì açao
o espaçamento, a densi
ram infìuência signifi
cm.

ae
dad
cat

0 efeito do espaçamento e da densidade
tivares com reìação ã produção de gräos, tiveram
fluência sobre o rendimento, de onde se conclui
çamento e a densidade já ¿efinidos, uma vez que
dações do CNPSoja proporcionam meìhor utilizaçäo
redução de gastos com sementes.

versus
pouca

0

cu l-
i n-

espa-

0

pe rr
ea

estã

s dados referentes as precìpìt,ações pluvìomätri-
odo de março a julho de 1986 são mostrados na Ta-
s anãlises químjcas dos locais Iparaguaçu e Ala-
o na Tabela 18.

4.5. Empresa de Pesquisa Agropecuárìa do Ceará - EPACE

Regimes de I rComportamento de Cuìtivares de Soja
rì9açao
Relator: Francisco Jose de Souza

No decorrer do segundo semestre de 1987,
cultivares de soja, Tropical C,, Carajås
em quatro situaçöes de'ìâminas'de irriga

evapotranspiração potencial multipì icada
0,8;0,6 e 0,4. 0 método de ìrrigação usado foi

s de i nfi I tração fethadas. As I âmi nas apl icadas,

a

tadas tres
resi na C'
seadas na
tores .l,0;
o de sulco

foram

9z'
Çâo'
pelos

L



TABELA'16. Rendimento de grãos (kg/ha) e aìgumas características agronômicas de trâs cultivares de so-ja no mun'icíp'io de Mossoró, RN, 1986, semeadura en 14/03/86. EMBRAPA/URP-Mossorõ, 1988.

DÍas para Cor

Cul t'ivares

Tropical

Teresi na

Carajás

Rendi¡nentol/
( kg/ha )

Altura de

Inserçao Planta Flor

Sementes

Hi lo Tegumento

Preto Amarela fosca

Marrom Amarela fosca

Marrom Amarela
escuro brilhante

Fl ora
çao

Matura

çao

Pubes-
cenc ì a

(¡)
o

I .150

1.500
.l.000

'n5

125

r33

l8

t4

12

4t

40

39

48

55

60

Roxa

Roxa

Roxa

Marrom

Marrom

Marrom

!/u"¿1. de I ensaio com quatro repetições, Alagoinha, ì986.
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TABELA 17. Medias mensais de precipitação pluvio¡nétrica no perlodo de
março a julho de .1986 (mm), em duas locaìidades do Rio Gran-
de do Norte. EMPARN-URP-Mossoró, l9gg.

Meses
Locai s Tota'l

Março Abri I Maio Junho Julho

I panguaçu

Al agol nh a

I'15,8

t90

lll,8
1 80*

85 63**

80

'l 5,0

35,5

390,6

605,5120

*As precipltações se concentram na últjma semana do môs, a ocorrância
do veranico coinc'ldlu com a frutificação da Tropical.

**Só choveu ate o dia 14/06.

TABELA 18. Rnålise da ferti'lidade em duas localidades do Rio Grande do
Norte. EMPARN-uRp-Mossoró, 1988.

Compos'ição química
Local s

Na

ppm

K

ppmppm
pH

At 
+3

me/1 009

(Ca+Mg)+2

me/l 009
P

I panguaçu

A1 agoi nha

32

freqüencia únlca de lrrigação e total de irrigaçöes são apre
sentadas na Tabel a I 9.

0s dados obtidos no segundo ano de execução do tra
baìho encontram-se nas Tabelhs 20, 21 e 22. Rs me¿ias consl
tantes da Tabela 20 lndicam que para a cultivar I (Tropical)
as melhores ìâmlnas foram a L, e Lr. A lâmina L, suplantou
estatlstlcamente as L3 e Ln, õue sè comportaram ãe modo ldâ¡

7,4

5r7

0

0, 05

10,80

0,8

+]00

3

84

86



tico. Na cultìvar 2, o malor rendimento foi obtido na 1,,
mostrando-se superior as demais lâminas testadas. Na cultT-
var 3:..u LZ,9il..iu sìgnìficativamente das Ll, L4 e 13. Es-
ta cuìtivar-(C.), submetida a L' foi a que aþresentou-o maior
rendimento do"trabaìho. Fato !emelhante ocorreu ciurante o

32

TABELA 
.l9. Caracteristicas do manejo da irrigaçao durante o ensaio

Russas, Ct, 1987/88. EPACE, Fortaleza, .l988.
em

Tratamento
Lamina - .

apì icadal/
(mm)

Freqüencì a

de irrigação
(dias)

Ns de

ì rri gações

no ciclo

L'l

L2

L3

L4

?0

20

20

20

1006,92

804,72

603,.l 6

40?,02

5

5

5

5

\/
Lamina de agua aplicada a partir da diferenciaçao dos tratamentos

TABELA 20. Produtividade de soja em grãos (kg/ha) com a interação 1ânri-
na de ågua, em Russas, CE, 1987/88. EPACE, Fortajeza, 1988.

Cul tivares

Tratamento Tropical BR-lì (Carajas) BR-10 (Teresina) Media

L1

L2

L3

L4

l4a7 au RI/

1663 a B

1224 cA

I 3l 2 bcAB

904 bB

729 bC

860 bB

'll37a 
B

1530 b A

'1866 a A

'1239 cA

1443 b A

'1307 
b

l419 a

'I 108 c

1297 b

l/t.rt. de Tukey (5%), letras minúsculas comparam medias na mesma colu-
na e maiúsculas comparam médias na mesma l inha.

ls.l



33

TABELA 21. Peso médlo de 100 sementes (g)-Quadro de interação 1âmina x
variedades (mé¿ias), em Russas, CE, 1987/88. EPACE, Fortale-
za, 'l 988.

Cu I t'i vares
Tratamentos Medi a

Tropical BR-il (Carajås) an-10 (Teresina)

L'l

L2
L3

L4

l3,zo aRl/
I 2,50 aA
'l 2,35 aA

12,07 aA

I I ,55 aAB

10,72 a B

I 0,70 aA

1 0,67 aA

11,27 a B.l0,75 a B.l0,70 
aA

10,60 aA

.l 2,00 a

ll,32 b
'l '1 ,25 b

l'l,ll b

¡,te¿i a 1 2,53 A I 0,9.l B
,l0,83 

B

't/
Teste de Tukey (5%), 'letras minúsculas comparam medias na mesna colu-
na e maiúsculas comparam medias na mesma l inha.

TABELA 22. Altura méd'ta de plantas de soja na época da co'lhqita (cm) -
Quadro de interação lâmlna x variedades (méAias) em Russas,
Ct,'1987/88. EPACE, Forta'leza, 1988.

Cul tl vares
Tratamentos Medl a

Troplcal BR-'ll (Carajãs) BR-t0 (Terestna)

L]
L2
L3

L4

50,25
48,25
47 ,50
47,00

53,25
47,75
46,00
6?,25

46,25
49,50

49 ,91
49,50
48,83

if9,to
53 ,00
48',25

49,25Medi a 48,25 49 ,91
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primeiro ano de execuçao, mostrando assim a superioridade
cultivar 3 (Teresina) submetida a quantidade de água (L

De um modo geral, a C, foi a que apresentou a maior produ
dade das C., e C' Que-por sua vez diferiram entre si. 0

nor rendimènto loi obtido na C., apresentando-se de modo
trário ao primeiro ano, onde atcr mostrou-se como a me

produtiva. Considerando-se o estudo de lâminas, a Lz di
rìu das demajs, apresentando o maior rendimento mëdio
três cuìtivares, fato também verifìcado no prjmeiro ano
execuçao.

da

rì:
me-
co!
nos
fe-
nas

de

- Introduçao e avalìaçao de genotipos de soja para o

Estado do Cearå
- Relator: Francisco Josê de Souza

Com o objetivo de seìecionar ìinhagens de soja que
expressem melhor suas potencialidades e estabilidade de ren-
dimento, diante dos fatores ambientais do Estado, o projeto
foi i nicì ado em março de I 988.

De acordo com a IX Reunião de Pesquisa das Regìões
Norte e Nordeste, realizada em Fortaleza em setembro/87, a

EPACE ficou responsáveì pelos seguintes experimentos:

I) Ensaìo Regional Uniforme Norte/Nordeste - Grupo "P" (cì-
cìo ate ì 25 di as ): o referido ensaio foì i nstal ado no d i a
19/03/88, início da estaçäo chuvosa, em Quixadá, CE, con-
forme previ são. Dos I 2 materi ai s envi ados, três apresen-
taram uma percentagem de germi nação que vari ou de doi s a

20 nas quatro repetições, são eles: Teresina, BR 83-10ì21
e BR 85-579. 0s demai s mostraram uma germi nação em torno
de 6Q%. 0 repl antio não foi real i zado por faì ta de semen
tes.

Apesar da
recimento de nódulos
ìise de solo.

inoculaçao ter
. A adubação

sido feita, nao houve apa
foì de acordo com a anãl

De modo geral, as pì antas nao revel aram um desen-
voìvimento vegetativo satisfatório, estando alguns genótipos
próxìmo da colheita.
2) Ensaio de cuìtivares recomendadas em baixa latitudes: fo-

ram previstos quatro experimentos, ou seja, para Quixadá,
Barbalha, Tianguá e Pacajus. Vale salientar, que esse úì
timo I ocal foi substi tuído por Maracanau. No entanto, as
sementes enviadas foram suficientes apenas para Quixadå.

tt
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0 mesmo foi instalado em 19/03/SB,entretanto, pela baixa
percentagem de germinaçä0, com algumas parcelas apresen-
tando "stand" zero, foi cancelado. Embora tenha sido so-
licitado material para outros três locais, só foi remeti-
do para dois e apenas oito cuìtìvares, sendo desenvolvi-
dos em Barbalha e Maracanau.

Com o atraso no recebimento das sementes, não foi
possivel o plantio na ópoca invernosa poìs, dev-ido as fortes
chuvas, não havia condições para o preparo da ãrea.

Em Barbaìha, o experimento foi ìnstalado em 12/05/
88, apresentou uma boa germinaçao, encontrando-se com um re-
guìar desenvolvimento vegetativo e em inícjo de fìoração,
sendo necessãr'i o irrigação suplementar. Enquanto, o de Ma-
racau plantado na Estação Experimental Santo Antonio do Pi-
taguari en 29/06/88, está em fase de germinaçã0. Será exe-
cutado sob regime de irrìgaçã0.

5. DEPOIMENTO

5.'l . Potenciaì de Uso da Soja no Rio Grande do Norte

Este trabalho foi produzido peìa Dra. Maria Fausta
Carlos M. Pinto, pesquisadora da EMPARN/URP em Mossoró, RN

e pelo professor João Liberalino Fiìho, professor da Escola
Superior de Agricultura de Mossoró - tSAM.

0 estado do Rìo Grande do Norte representa um por
cento do terrìtório nacionaì, ocupando uma área de 53.015
kmz. Sua popuìação é de aproximadamente dois mi lhoes de ha-
bìtantes, com cerca de 59% desse contingente vivendo nos cen
tros urbanos. Sua história econômica esteve durante 400 a:
nos voltada para a cuìtura do aìgodåo e exploração do saì.

As potencialidades econômicas do Estado' que esti-
veram pratìcamente estagnadas nos últimos anos, estão sendo
redirecìonadas para a agrìcultura, tendo como suporte um ar-
rojado pìano de irrigaçåo do governo que prevê investimentos
da ordem de US$ 571 m i I hões.

Atualmente o Estado do Ri o Grande do

to produtor nacionaì de petróleo e gas natural.
Norte

Na

e o quar
pecuari a



pela pe!guisa para a convivencia com o bìcudo
ainda não se tem resultados satisfatórios a n

produtor.
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predomina a bovinocuìtura, existindo também -significativos
contingentes de caprinos. Consorciado a pecuaria, contamos
com uma produção agricol a, com destaque para as frutas tropi
cais, como caju, gravioìa, melã0, manga, pinha, alãm da cres-
cente produção de álcooì e açúcar. Aliado a essas culturas,
temos as culturas de subsistência como feijäo, milho e arroz.

No setoli ndustriaì, destacam-se cinco principais
atividades: mineraì, texti l, al imentos, confecçoes e indús-
tria quimica. 0 Estado conta com l6 indústrias de -extraçãovegetaì, send.o que nove processam o caroço de algodåo, cinco
a oiticica e uma industrializa sementes de mamona.

A cuìtura do algodão, guê antes era o carro chefe
da econômìa norteriograndense, encontra-se em franco declí-
nio, devendo-se este fato à praga do bicudo que-esta diziman
do os algodoai s do Estado. Al i ado a i sto, o proprio governo
federaì contribui para este fato, uma vez que suspendeu o cus
teîo agrícoìa para a cultura. Muito empenho tem sido feito

entretanto,
vel do pequeno

Em decorrênc i a di sso tem-se regi strado no parque o

leífero do Estado uma ocios idade, ìevando algumas empresas a

paralisar suas atividades por certo periodo do ano por faìta
de i nsumos.

Considerando que o Estado apresenta areas com po-
tencialidades para uma série de culturas, a soja apresenta-
-se como uma alternativa de cultivo, que trarå beneficios
para o Estado através da arrecadação tributåria (lCM + FUN-

RURAL ), do aumento no número de empregos, uma vez que I eva-
ria as indústrias a operarem com pìena capacìdade; por outro
Iado a introdução da soja no Estado poderá trazer relevantes
benefícios sociais, visto que o CNPSo tem dado enfase ao uso
da soja na al imentação humana, na tentat i va de aumentar a o-
ferta de proteîna de origem vegetaì na regiåo nordeste, onde
a subnutriçäo atinge níveis alarmantes.

No Estado do Rio Grande do Norte, segundo dados da

0rganìzação Mundial de SaúOe, de cada I.000 crianças que nas
cem 300 chegam a óUitos antes de compìetar o prìmeiro ano de

vida, em decorrência da subnutriçã0.
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Alìado a isso, ha tambem a possibiìidade de se cul
tivar a soja por ocasião da renovação dos canaviais, nas r^el
giões canavieiras.

0 Centro Nacional de Pesquisa de Soja e demais en-
tidades de pesquisa agricola que estudam a cultura desenvol-
veram tecnologìas que permitem o cultivo da soia em quaìquer
região do Pais, que nåo tenha restrìções edafoclimáticas ao
seu desenvolvimento. Com isto, flo gue concerne à ìatitude,
tecnicamente todo o território nacional tem condições de cul
tivar a soja.

No Rio Grande do Norte, o vale do Rio Açu apresen-
ta solos em condiçoes para o cuìtivo da soja. Sugere-se a

realizaçåo de trabalhos de pesquisa nesta área, iniciaìmen-
te voltados para atender o programa para utitização de soja
na alimentação humana, desenvolvido pelo Centro Nacional de
Pesquisa de Soja.

5.2. Resuìtados do Ensaio com Quatro Cultivares de Soja em

Araripina, PE

Este experimento foi rel atado pelo Dr. Carlos Al -
berto Vantuìr, coordenador do projeto oìeaginosos da tmpresa
de Pesqu i sa Agropecuári a de Pernambuco, IPA.

A Tabeì a 23 mostra o comportamento das cul ti vares
Tropical, Timbira e Doko cuìtivadas em tratamento de solo
com cal agem.

Segundo relato, o baixo rendimento obtido com o

"stand" observado se deve a probìemas de fertiìidade.

5.3. Consideraçoes sobre o Cl ima do Rio Grande do Norte

0 Dr. Aìdo Arnaldo de Medeiros, pesquìsador da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, comen
tou sobre os solos daqueìe Estado classificados como Cambjl
sol e Rdzina que na maioria estão sob um regime de chuvas
com excedente hidrico entre os meses de fevereiro a março e

com boa umidade entre o período de fevereiro a agosto.
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TABELA 23. Comportamento de guatro cultivares de soja em Araripina, pE.

IPA, Recife, l988.

A 1 turaCultivares Stand final
pl antas/m

Nq vagens
p l antas

kg/ha
cm

Trop'ic aì
Timbira
BR-10 (Teresina)
Doko a t
Tropical-l/

85

75

70

60
BO

33

24

6

42
37

78
'106

'163

65

67

1 500
1167

819
I 403
't513

l/Tratamento de so'lo com caìagem.
Resultados medios de duas repetìções

5.4 Viabilidade do Cuìtivo da Soja na Regìão do Agreste de
Al agoas

0 0r. Marcondes Maurício de Aìbuquerque pesquisa-
dor da EMBRAPA/EPEAL em Maceió comentou da viabilidade do cul
tivo de soja na regiåo do agreste de Alagoas com objetivos
para alimentação de animais em especiaì para vacas em fase
de ìactaçäo. A soja poderia ser plantada no período de a-
briì a maio nas regiões de Paìmeiras dos Índios e Igacy.

6. PROJETOS NOVOS

Foi proposto pelo Dr. Jose Pereira
s i ade Federal Rural de Pernambuco a execuçåo
portamento de Fósforo e da Inocul ação de Soja
Amarelo distrófico, Planossol e Regossoì.

Leite da Univer
do projeto "Com
num Latossolo

0 projeto sera desenvoìv ido basicamente
do Araripe, regìão com média anuaì pluviométrica
(minima) e 8l6,0mm (mãxima) e com temperatura de
c (mínima) e 28"c (máxima).

na chapada
de 737.3mm
mé¿ìa¿e'l7o

!¡-
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A ferti I idade observada principalmente no soìo La-
tossolo Amarelo distrófico é muito baixa conforme mostra a

anát ise quimica da Tabela 24. Este solo está cìassificado
c0m0 pouco arenoso e possui 79,4% de arei a, 6,4% de si lte e

14,2% de argila.

TABELA 24. Anãìise qufmica do solo Latossolo Amarelo distrófico da Cha-
pada do Araripe em Pernambuco. IPA, Rec'ife, .l988.

KP A'l Ca Mg Mo

%

Profund'ldade
cn

pH

ppm meq/I00 ml

0-20

20-40

4,9 I ,5 19 0,7 4

0, 78

0,16

0,'l 4

1,5

0,94,9 009 19

0,29

0,22

7. PLANEJAMENTO PARA 1988/89

7..l. Pesquisas na Área de Melhoramento

7.1.1. Ensaio regional Norte/Nordeste

a) GruBo rrPrr ciclo < .l25 dias
- Matgrlal:: dois padrôes (Carlrl e Tropical)

Tropical
BR-.10 (Jereslna)

-l0l2r
(Cariri )

-t7806
-9761 (Nova Tropical )

- Locals

BR

BR

BR

BR

BR

BR 83
BR-27
G0 83
BR 85

85 - 1 54'l
85-2833
83-r 0503
85-3683
85-579

D I aman t'l no , MT

Vl I hena, R0

Balsas, MA

Porangatu, G0

Uruçul, PI

Barrei ras, BA
Macel ó, AL

Qul xada, CE

l',los sorô, RN
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Tecnica Experimental

to
em

Quatro fl I ei ras de 5,0m de comprimento, espaçamen-
de '0,50m quatro repetìções, área útil da parceìa de 4,0m2,
blocos casual i sados.

b) Grupo "Q", c icìo > 1 25 di as

Materi ai s: do i s padrões (Seridó e Teresina)

Locai s

Uruçui, PI
Balsas, MA

Diamantino, MT

Tecnica Experimental

Quatro fileiras de 5,0m de
to de 0,5Orn, quatro repetições, área
cos casualisados.

BR 85 -2405
BR 85-'n67
BR 83-9221
BR-28 (Seridó)
Mais três cultivares

Porangatu, G0

Altamira, PA

comprimento,
útil de 4,oma

BR-10 (Teresina)
BR-l l (Carajás )

BR 82-t 120
BR 82-t t 79
8R 83-1 oil 6

espaçamen-
, êfi blo-

7.1.2 Ensai
(< 15

o
o

de cultivares recomendadas em baixa latitudes

Materi ai s

S

Troplcaì
BR-l 0 (Teresina)
Timblra
BR-l I (Carajås )

BR-9 (Savana)
EMGOPA.303

BR

IA
IA
BR

85

c-8
c-7
-27

-97 61 (Nova Tropical )

BR-28
(Cariri )

(Seridó)
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8. RECOMENDAÇOES DA PESQU I SA

des as se
ll (Caraj
jas carac

Ficaram recomendadas para as regioes de baixas latitu
guintes cultivares: Tropical, BR-10 (Teresina), BR-
ás), Timbira, BR-27 (Carìri) e BR-28 (Seridó), cu-
terísticas se encontram na Tabeìa 25.

A època de semeadura mais indicada para os estados
de Aìagoas, Pernambuco, Paraíba e Sergipe, é no período de a-
bri I a junho. Para o estado do Rio Grande do Norte ficaram es

estabeìecidas duas épocas: na regi äo oeste entre feverei ro a

março e na região lìtorãnea de maio a junho.

Foi proposta para recomendação pelo Dr. Estefano
Paìudzyszyn Fi lho a cultivar BR-32 (Nova Tropicaì ).

Descri ção:

A cultivar de soja BR-32 (Nova Tropical) anterior-
mente identificada pela sigla BR 85-976.l, corresponde a uma

progênie F6 origìnária do cruzamento Tropicaì (3) x Santa Ro

sa real izado em Londrina, PR, peìo CNPSo/EMBRAPA.

BR-32 (Nova Tropicaì) foi testada a partir de 1985
em baixas latitudes. tm meOia de três anos apresentou progy
tividade 16,4% superior a 'Tropical'. Em ambientes favora-
veis poderå atìngir rendimentos de 2.800k9/ha (Tabeìa 26 l.
Embora de produtividade menor que as cultivares Cariri e Se-
ridó apresenta a característica de porte favorável em condi-
çôes de solo não recuperado. Esta rusticidade faz com que a

produtìvidade se mantenha estavel em

solos. A aìtura de pìanta, em media
mas condições para colheita mecãnica
tente ao acamamento. Apresenta peso
sementes, tegumento amarelo brilhant
resistência genetica ã doença causad
sojina causadora da mancha "oìho-de-
co momum da soj a.

reg l0es
para 0s

da nova
ca de 50

diversas situaçoes de
de 8Bcm, propicia óti-
e é moderadamente resi s

de I 3,0 gramas por I 00
e e hiìo preto. Possui
a pe ì o fungo cez'cospora
rä", assìm como ao mosai

BR-32 (Nova Tropicaì ) é in¿icada para pìantios em

de ba i xas 'ì at i tudes, sendo espec i al mente recomendada
estados do Norte/Nordeste.

A UAAPNP-Bal sas, MA, dì spõe de sementes geneticas
cultivar. Para a safra .l988/89 espera-se obter cer-
toneì adas de semente básica.



TABELA 25

Característi cas

t-rescrição das cultivares de soja recomenciadas para as regìoes de baixas latitudes (( l2oS),
estados oas Reqlões Norte e Nordeste, exceto os Estados da Bahia e de llondonja. TMBRAPA-
Ci'lPSo. Londrinã, PR. 1988.

Cultivares

Geneaì ogi a

Nome da ìinhagem
Ano de lançamento
Semente oãsica
Caracteristi cas
Cor do hipocõtiìo
Cor da flor
Cor da pubescência
Cor da vagem
Cor do tegumento da semente
Cor do hilo
Dias para maturaçäo
Al tura cie pianta (cm)
Acamamento
Deiscôncia de vagens
Peso de .l00 

grãos
Qualidade de sementes
Teor de Oleo (%)
Teor oe proteína
Reação ã peroxìciase
Reação ãs enfermìdades
Mancha olho-de:ra
Pústula bacteriana
Crestamento bacteriano
l4il di o
l4osajco comum da soja
Mancha púrpura
l4el o'idogyne ì ncogn'i ta
Metoioogyne javanica

T ropì ca ì

Hampton x E 70-51
't-o 75-2280
I 980
SPSB - TMBRAPA

Roxa
itoxa
l4a rrom
l,la rrom
Amarela brilhante
Preta
120
82
Moderadamente resi stente
Res ì stente

Boa
21 ,28 - 20,21
39,39 - 4l,43
ilegat i va

Suscetível
Res i stente
Suscetível
t4oderaclamente suscetivel
Suscetível

Resi stente
Resi stente

BR-ì0 (Teresina)

UFV-I x IAC 73-2736-10
BR 79-172
I 983
SPSB - EMBRAPA

Roxa
Roxa
Maryom
Marrorn claro
Amarela bni lhante
14a rrom
|30
109
Moderadamente resi stente
Res i stente

Reguì ar

Poslti va

Susceti vel
Resr stente
Suscetivel

Suscetíve I

Resì stente
Suscetível

tsR-l I (Carajás)

UFV-'l x IAC 73-2736-10
BR 79-25t
I 983
SPSB - EMBRAPA

Roxa
Roxa
Mamom
Maryom cl aro
Amarela bnilhante
Marrom
140
102
Suscetivel
Resistente

Pos i ti va

Suscetível
Res i s tente
Suscetível
lrloderaclamente suscetíwl
Suscetível

Resi stente
Resi stente

Þ
r$

:"'



TABELA 3. Continuaçâo

Característi cas
Cul ti vares

Geneal ogì a
Nome da linhagem
Ano de lanÇamento
Semente bãiica

Caracteristi cas
Cor do hì pocóti'l o
Cor da flor
Cor da pubescência
Cor da vagem
Cor cio tegumento da semente
Cor do hilo
Dìas para maturação
Altura da pìanta (cm)
Acamamento
Deiscênc'ia de vagem
Peso de ì00 graos
Qualidade de sementes
feor de õleo
Teor de proteína
Reação ã peroxidase

Reação ãs enfermidades
Mancha olho-de-rã
Pústula bacteriana
Crestamento bacterì ano
Míl di o
Mosaico comum da soja
Mancha púrpura
Meì oi dogyne i ncogn'i ta
Meloìdogyne javanica

Timbi ra

Bulk RB Z2-l
Lo Si-14
1982
SPSB - EI4BRAPA

Boa
20,42
4l ,48
Negatì va

Suscetivel
Resi stente
Suscetivel

Suscetivel
Susceti vel
Suscetivel
Resi stente

Branca
Branca
l4arrom
l''larrom escuro
Amarela brilhante
Preta
122
80
Res ì stente
Res i stente

Regu I ar

Res i stente
Res i stente

Suscetiveì
Suscetível

BR-27 Cari ri
BR78-22043x (Bragg x IAC 73-2736)
BR 83- I 0073
I 987
SPSB - EMBRAPA

BR-28 Seri dõ

Santa Rosa x BR 78-l 1202
BR 83-9221
I 987
SPSB - EMBRAPA

Roxa
Roxa
l'larrom
Marrom
Amarela briIhante
l4arrom
120
88
Res i stente
Res i stente

öraiìca
Branca
[4arror:r
l"tarrom cl aro
Amarela brilhante
l4arrom clara
î ?2

94
lloderadamen te s us cetlve ì

Res i s tente

Boa

Resi stente
Resi stente

Suscetíve i
Resi stente

Þ
6
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TABELA 26. Rendinento de grãos (kg/ha) e altura de plantas (cm) das cul-
tivares Tropical e BR-32 (Nova Tropìcal), em Balsas, MA. Me-
dia de vários anos. TMBRAPA/UAAPNP, Balsas, 1988.

Rendimento (kglha) Altura (cm)

Loca'l
BR-32

Tropical (Nova Tropical )

BR-32
Tropìcal (Nova Tropical )

Balsas 85/86

Balsas 86/87

Bqì sas 87188

ué¿i a

't690

r 690

2081

I 820

'I 00, 0

85

82

9t

86

2041

1 552

2765

2t 19

I'16,4

83

88

95

88

9. ASSUNTOS GIRAIS

A pedido do Dr. Gilson Jesus de Azevedo Campelo da
EMBRAPA-UEPAE de Teresina, ficou registrada nesta ata a se-
guinte sol icltação:

"Soì'i cito ã Chef ia e/ou Chefia Tecnica do CNpSo,
que interfira junto a Diretoria da EMBRApA, no sent.ido de
que a pesquisa com a cultura da so
vida na micro-regiåo do Alto Parna
ve os municípìos de Uruçui, Ribeir
da, Bertolinea, etc. Estas micro-
com vegetação de cerrado, agricul t
a i novações tecnológicas, possi bi I
tura de arroz, potencial significa
cuìtivada etc, ao contrário, como
de Teresina, de colocar a pesqu'i sa
do medio ParnaiUa piauiense que en
Pedro, Augical, etc.

a continue sendo desenvol
ba Piauiense, que envol--
Gonçaìves, Antônio Almei

egìôes apresentam um soìõ
res com boa receptividade
dade de rotação com a cu ì
'i vo de expansão da á"eã
eseja a subchef ia da UEPAE
com soja na micro-regi åo
olve os munícipios de Säo

J
I
0

r
o

i
t
d

v

t
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Como pesquisador hã ¿ez anos (1978/88) com
ra da soja, é I astjmável que pessoas sem conhecimento
do possam lnterferir no trabalho que vem dando frutos
fjcativos, no estado do Piaui".

a cultu
adeq u ã

s i gn i -

I O. STSSÂO DE ASSEMBLÉIR ETNRI E ENCERRAMTNTO

A sessåo da assembl e i a geral e encerramento foi a-
berta pelo Coordenador Substituto do PNP-Soia, Dr. Aureo Fran

cisco Lantmann e ainda fizeram parte da mesa o Dr. Luiz Car-
los Galindo Barros e Dr. Estefano Paludzyszyn Fi lho.

0 Dr. Lui z Carl os Gaì i ndo Barros agradeceu a pre-
sença de todos que compareceram e participaram ativamente da
reunião e ressa'ltou a importância da pesquisa com soia para
as regi öes do Norte e Nordeste

0 Dr. Estefano Paludzyszyn Fiìho considerou sobre
a lmportância da continuidade da pesquìsa para a regìäo. Como

fruto da pesqui sa, o I ançamento da cul tivar BR-22 (Nova Tro-
pical )

0 Dr. Ãureo
do C'NPSoJa a presençô
dos pesqui sadores das

I I. RELAçÄO DE PARTICIPANTES

Nome: Alcldes Garcla Rabelo
Insti tuição: Assocl ação dos P'l antadores de Cana de Al a-

goas - ASPLANA

Endereço: Rua Så e Al buquerque, 561 - ,laraguå. 57. I 00
Maceló, RL

Telefone: (082]' 221-2990 e 23.|-75t3 (residêncla).

Franci sco L antnann, agradeceu em nome
de todos e pela brilhante participação
instituições de pesqul sa da regiå0.

I



46

2. Nome: Aldo Arnaldo de Medeiros
Instituiçäo: EMPARN

Endereço: BR 1 10, km 34 - Caixa Postal 44. 59.600. Mos-
soro, RN

Teì efone: ( 084 ) 32.| -3290

3

4

5

Nome: Antônio Alberto de
Instituição: EPEAL

Endereço: Rua Marquôs de
AL

Alencar

Abrantes s/n 57.000. Maceio,

Nome: Antonio de Lisboa Costa Amorin
Instituiçåo: C0MISPLAN - Cooperat'iva
Endereço: Rua Så e Aìbuquerque,636

Maceió, AL

Mìsta
- Jaraguá 57.000

Nome: Antônio de Sousa Vieira
Instituição: EPEAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

6 . Nome: Aureo Franc i sco L antmann
Instjtuição: Centro Nacional de Pesquisa

PA-CNPSo
Endereço: Caixa Postaì, 1.061 - 86.001.
Telefone: (0432l. 26-191 7 e 26-2005

57.000 Maceio

de Soja -

Londrina,

EMBRA

PR

7

8

9

Nome: Carl os Al berto Ventura
Instituição: IPA
Endereço: Av. Gal. San Martin, 1.371

Rec i fe, PE

Nome: Carlos Pereira da Si ìva
Insti tuição: TMATER-AL
Endereço: Al. l0l - Norte - krn 5

Mace i ó, AL

Nome: Djacy Ãvì ìa 0l iveira
Instituição: Deìegacia Federal
Endereço: Av. Fernandes L ima,

ceió, AL

Bonj i - 50.000

Jacarecica 57.000.

de Agricultura-AL
72 - Farol - 57.000 l'la-
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I0. Nome: Edvan Passos Tenór'i o

Instituição: EPEAL/EMATER
Endereço: AL l0l - Norte - km 5

Maceió, Al

.l 2. Nome: Floriano C. Costq
Instituiiåo: tPtAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

'l l. Nome: Estef ano Pa'l udzyszyn Fi ìho
r nsri ru,rã,, 

T:ìrå:.,å:åli::,_o;^îlil.
Endereço: Ca'lxa Postal , l3l - 65.800 -
Telefone: (098l, 741-2170

Jacareci ca 57.000.

ao Programa

Baì sas, MA

57.000 l'laceio

Ma-

Nacio

13. Nome: Francisca Rodrigues dos Santos Lapa
Instituiçäo: Delegac l a Federal de Agricultura-AL
Endereço: Av. Fernandes Lima,72 - Farol - 57.000.

ceió, AL

I 4. Nome: Franc i sco Josó de Sousa
Instituição: Empresa de Pesquisa Agropecuåra do Gearå

EPACE

Endereço: Estrada PacaJus - Itaibapa, km 05'62,870.
PacaJus, CE

.l5. Nome: Francisco Rego
Insti tuição: EPEAL/SEDE
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

57.000. Macet ó

16. Nome:. Gllson Jesus de Azevedo Campelo
Instltulçåo: El'lBRAPA-UEPAE/Teresina
Endereço: Av. Duque de Caxl as, 5.650 - 64.030. Tereslna,

PI
Telefone: (086) 226-1611

17. Nome: Idallna
Instltuiçåo:
Endereço: Rua

AL

Marla da Sl.lva Rlbelro
EPEAL
Marquês de Ab.rantes, s/n 57.000. Macelo¡
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I 8. Nome: I gnez C arace I I i
Insti tui ção: EMBRAPA/EPEAL
Endereço: Rua Marquôs de Abrantes,

AL

s/n 57.000. Maceìo,

l9 Nome: I ramar
Insti,tuìçäo:
Endereço: Rua

20. Nome: Ismêmia
Instìtuição:
Endereço: Rua

AL

Benigno Albert Junior
ANDE F

da Veì9a,244 - 50.000. Recife, PE

Saìignac S. Guimarães
EMBRAPA/IPTAL
Marquôs de Abrantes, s/n - 57.000. Maceió,

21 . Nome: Joao Liberalino Filho
Instituiçäo: Escola Superior de

ESAM

Endereço: BR I I 0, km 37 - Bai ro
59.600. Mossoró, RN

Agricul tura de Mossoró/

Pres. Costa e Silva

22. Nome: Jose Ben i gno P i no Lyra
Instìtu'i çåo: Ministério da Agricultura
Endereço: Rua Fernande s, 77 - 57.000 - Maceió, AL

23. Nome: Jose Fernando Me I o

Instituição: EPEAL
Endereço: Rua Marquôs de

AL

Abrantes, s/n 57.000. Maceio,

24. Nome: Jose Henrique de A. Rangeì
I nstì tu içåo: EPEAL/tMBRAPA
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, sn

AL

57.000. Maceio,

25. Nome: Jose Ivan Sarmento de Azevedo
Instituição: Ministerio da Agricuìtura
Endereço: Rua Fernandes Lima,77 - 57.000. Maceió, AL

26 . Nome: José Pere i ra da S i I va Neto
Instituiçåo:
Endereço: Rua

AL

EPEAL/SEDE
Marquês de Abrantes, s/n 57.000. Maceì0,
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27. Nome: Jose Pereira Leìte
Instituiçåo: Universidade Federal Ruraì
Endereço: Dois Irmãos - 50.000. Recife,

29. Nome: Josá Rosalvo Lopes Ferreira
Inst'ituiçåo: IAA - PLANALSUCAR

Endereço: BR 1 0ì - Norte, km 85 - 57 . I 00

Res.l Rua Antônio Barbosa, 944
Maceio. AL

de Pernambuco
PE

28. Nome: Jose Roberto Pedrosa Sant i a9o
I nstì tu i çåo: IAA - PLANALSUCAR
Endereço: BR l0ì - Norte, km 85 - 57.100. Rio Largo' AL

Te l efone: ( 082 1 241 -4554

Rio Largo, AL
Faroì - 57.000

30. Nome: José Teodorico de Araujo Fi ìho
Instituìçåo: EPEAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

31. Nome: Josival Josê Gomes de Almeida
Instituiçåo: EPEAL

Endereço: Cai xa Postaì , 99 - Bebedouro
AL

32. Nome' LySia de Almeida Carnauba
Instituiçao: EPEAL/SEDE
Endereço: Rua Marques de Abrantes, s/n

AL

33. Nome: Manoel Henrique Bomfim Cavalcanti
I nst ì tu ição: EPEAL /SEDE
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

34. Nome: Marcondes Mauricìo
Instituìção: EPEAL/SEDE
Endereço: Rua Marquôs de

AL

57.000. Maceió

57.000. Maceic'

57.000. Mace i: .

57.000. Mact

de Al buquerque

Abrantes , s/ n - 57 .000. Maco j i

35. Nome: Maria Aparecida Magalhaes Nunes Costa
Instituição: EPEAL/SEDE
Endereço: Rua Marquês de Abrantes' s/n - 57'000. Maceiô,

AL



36. Nome: Maria Elisabete S.
Instituição: EPEAL/SEDE
Endereço: Rua Marquês de

AL

50

Nobre

Abrantes, s/n 57.000. Maceio.

57.000. Mace'io

s/n 57.000. Maceio.

37. Nome: Maria J. Carvalho
I nst i tu i ç ão: tP EAL /StDE
Endereço: Rua Marquôs de Abrantes, s/n

AL

38. Nome: Maria L

Instìtuìção:
Endereço: Rua

AL

. de Cavalcanti
EPEAL
Marquês de Abrantes,

39. Nome: Marjleide Teixeira de Araujo
Instituição: EPTAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

57.000. Maceió, RL

40. Nome: Mauro de 0l iveira Ferreira
Institu ição: PLANALSUCAR
Endereço: BR I 04-Norte, km 85 - 57.000

4l . Nome: 0sval do Pedrosa Navarro
Instituição: EPEAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

42. Nome: R i nal do
Instituiçåo:
Endereço: Rua

AL

Valença da
EPEAL/SIDE
Marquês de

Motta

Abrantes, s/n

Bebedouro

Maceió, AL

57.000. Maceio.

57.000. Maceió,

57.000. Maceio.

43. Nome l Sal ete
I nst i tu i ção:
Endereço: Rua

AL

Rangeì
EPEAL/SEDI
Marquês de Abrantes, s/n

44. Nome: Sarah Mari a Santunes
Instituição: DFA/AL
Endereço: Rua Fernandes Lima, 72 57.000. Maceio, AL
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45. Nome: Såvio Rafael Pereira
Instltuiçåo: CFP

Endereço: SEPN - Quadra 5ì 4
DF

Bloco I 70.760. Brasfìlq

46. Nome: Sueìy Al ves de L ima
Insti tutçäo: SEAG/tPEAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL
57.000. Macelõ,

47. Nome: l.laìt Si lva Sobrinho
Instituição: Detegacia Federal de Agricultura
Endereço: Av. Fernandes Lima,72 - 57.000. Macetõ, AL

48. Nome: Yedo Lins Caìheiros
Instituiçåo: DFA/AL
Endereço: Av. Fernandes Lima,72

Maceió, Rt

49. Nome: Zel son Tenori o

Instituiçåo: EPEAL
Endereço: Rua Marquês de Abrantes, s/n

AL

Farol 57.000.

57.000. Maceló,
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